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DESAFIO

(...) Verás que um filho teu não foge à luta, / Nem teme, quem te adora, a própria morte. (...)

A disposição de luta dos trabalhadores 
demonstrava claramente que era impossível 
acabar com a greve. Por isso as empresas 
terceirizadas (Endicon, Enecol, Líder, STS e 
Reluz) tiveram que negociar o Acordo Coletivo 
de Trabalho 2012/2013, no qual ficou definida 
a manutenção de todas as cláusulas do ACT 
2011/2012 com reajuste monetário pelo INPC 
(já concedido pelas empresas). O piso salarial 
será R$ 700 em agosto, o Vale Alimentação R$ 
200 em setembro, o aumento da participação 
da empresa no Plano de Saúde passará de 
50% para 75%, em setembro, bem como o 
abono das faltas ocorridas durante a greve e a 
não punição aos participantes da greve. 

Vitória conquistada graças a combatividade 
dos trabalhadores. Vitória conquistada graças 
à luta da diretoria do STIU-MT, que organizou 
e conduziu a greve, mostrando, mais uma vez, 
firmeza e compromisso com os trabalhadores. 

Os trabalhadores sabiam o quanto era justa 
a greve, visto que desde o começo tentaram 
negociar um Acordo Coletivo de Trabalho (ACT) 
que respeitasse seus mínimos direitos. Direitos 
que as empresas insistiam em desrespeitar, 
agindo movidas unicamente pela ganância por 

VITÓRIA NA GREVE MOSTRA A IMPORTÂNCIA 
DA NOSSA UNIDADE E DA LUTA ORGANIZADA 

lucros cada vez maiores, à custa da exploração 
sem limites daqueles que constroem o setor 
elétrico com suor e muito trabalho.

Sabendo que estavam ao lado da justiça 
e da verdade, os trabalhadores lutaram com 
fé e sem medo, mesmo recebendo pressões e 
ameaças de representantes das empresas, até 
a vitória. Nossa fé na verdade e naquilo que é 
justo foi muito importante para a conquista da 
nossa vitória. 

“Nossa força ficou demonstrada com 
a unidade para defender nossos direitos, 
mantendo uma paralisação que durou 26 dias em 
Cuiabá e no interior do Estado”, resgatou Dillon 
Caporossi, presidente do STIU-MT. “Isolado 
o trabalhador não tem como lutar e resistir. 
Mas unidos e conscientes de seus direitos os 
trabalhadores sempre serão vitoriosos”, afirmou 
Dillon.

Dillon também destacou o papel 
desempenhado pelo STIU-MT na mobilização 
e condução da greve e negociação do acordo 
com as empresas. “Mais uma vez ficou o 
ensinamento do quanto é importante Sindicato 
comprometido com a luta do trabalhador”, 
ressaltou.
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